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Brossard, Prisco, António Carlos, SanfAnna e Saldanha Derzi articulam a formação do bloco suprapartidário que terá o objetivo também de enfrentara crise 

Bloco de Sarney mudará CartaLinspede 

Plano prevê retirada de 'medidas demagógicas" no 2 ° turno 
de governo 

•* 

Leonel Brizola 

Brizola: O 
povo é que 
é vitorioso 
Porto Alegre — O presi­

dente nacional do PDT, 
Leonel Brizola, afirmou on­
tem que o povo e nâo o pre­
sidente José Sarney foi o 
grande vitorioso com a 
aprovação do sistema pre­
sidencialista. Acrescentou 
que Sarney teve uma "vitó­
ria de plrro" — a redução 
de seu mandato de seis pa­
ra cinco anos —, enfatizan­
do que agora se tem uma 
data limite para a realiza­
ção de eleições presiden­
ciais: 15 de novembro de 
1989. Embora reconheça 
que Isto ainda será fixado 
nas disposições transitó­
rias da Nova Constituição, 
Brizola disse que nâo há 
condições de se defender 
mais do que cinco anos pa­
ra o atual Presidente. 

Brizola, que veio ao Rio 
Grande do Sul para a inau­
guração de um Ciem (ver­
são gaúcha dos Cieps) na 
capital gaúcha, acredita 
que os constituintes respei­
tarão a vontade nacional e 
definirão como de quatro 
anos o mandato de Sarney. 
Justificou sua esperança, 
apesar de reconhecer a 
possibilidade de uma der­
rota desta corrente, lem­
brando que os constituintes 
têm sua sobrevivência 
poljtlca vinculada ao voto e 
aos cidadãos. 

Passarinho só 
acredita em 

novo partido 
O presidente do PDS, se­

nador Jarbas Passarinho, 
afirmou ontem que é prati­
camente inviável a forma­
ção de um bloco parlamen­
tar de apoio ao governo, co­
mo deseja o presidente Jo­
sé Sarney. Segundo Passa­
rinho, a única chance de o 
governo garantir uma base 
dè sustentação no Congres­
so, que permita a Sarney 
governar, é a formação de 
um novo partido, que só po­
derá se concretizar a partir 
da divisão formal do 
PMDB. Segundo Passari­
nho é uma Ilusão imaginar 
que todos os constituintes 
que votaram pelos cinco 
anos de mandato integra­
rão um bloco de sustenta­
ção do governo: 

— Eu mesmo votei por­
que acredito que este é o 
perjodo Ideal para um go­
vernante conseguir levar a 
bom termo seu programa 
de governo. Como eu, exis­
te um número expressivo 
dé parlamentares que vota­
ram por cinco anos, mas 
não por darem o seu apoio 
a Sarney. 

LUCENA 
.0 presidente do Senado 

Federal, senador Humber­
to Lucena, declarou, ontem 
à tarde, em João Pessoa, 
que nâo via nenhum "ra­
cha" no PMDB com a apro­
vação da emenda presiden­
cialista, pois quem deixou o 
partido foi "por questões 
locais, por interesse paro­
quial". 

Humberto Lucena afir­
mou que não acredita que 
haja uma reforma partidá­
ria em consequência do 
presidencialismo. Segundo 
ele, o que deve ser feito 
agora, é tentar consolidar 
os partidos que aj estão, 
"porque se começarmos a 
falar em novos partidos nós 
nunca teremos partidos 
realmente no Brasil". 

O senador Humberto Lu­
cena admitiu que a tendên­
cia da Constituinte é apro­
var 5 anos de mandato para 
o presidente Sarney, "para 
que ele possa realmente 
conduzir a transição demo­
crática e organizar a eco­
nomia brasileira" . 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O presidente Sarney já 
conferiu aos ministros Pau­
lo Brossard (Justiça), Pris­
co Viana (Habitação) e An­
tónio Carlos Magalhães 
(Comunicações) e aos líde­
res Carlos SanfAnna e Sal­
danha Derzi (na Câmara e 
no Senado) a tarefa de ini­
ciar imediatamente as arti­
culações para a formação 
do bloco governlsta que te­
rá como base os parlamen­
tares de diversos partidos 
que votaram a favor do 
presidencialismo, com cin­
co anos de mandato. 

Este bloco, que funciona­
rá acima dos partidos, de­
verá respeitar a origem 
partidária de cada um dos 
seus integrantes, como o 
próprio presidente da Re­
pública advertiu, no seu 
programa Conversa ao Pé 
do Rádio, na sexta-fei"a. 
Além de dar sustentação ao 
Governo, caberá a esse 
grupamento lutar para su­
primir da Constituição dis­
positivos que o governo 
considera casuísticos, de­
magógicos e populistas, no 
segundo turno de votação. 

OTRABALHO • 
Segundo o ministro da 

Habitação e Meio Ambien­
te, Prisco Viana, esse bloco 
governlsta poderá até mes­
mo resultar em novo parti­
do, mas este nâo é o primei­
ro objetivo do governo. O 
Presidente precisa de uma 
sólida base de apoio 
poljtlco-parlamentar para 

enfrentar os complexos 
problemas políticos, econó­
micos e~sociais que o Pajs 
sofre, no momento. 

A Idéla é articular uma 
formação homogénea na 
defesa do Governo, mas 
respeitando a origem parti­
dária de cada um dos seus 
Integrantes. Prisco acredi­
ta que essas conversações 
só poderão se tornar mais 
objetlvas depois da Sema­
na Santa, quando se terá 
tempo e condições para es­
sa negociação. 

PAPEL 

O bloco governlsta, que 
funcionará Independente­
mente dos partidos na Câ­
mara e no Senado, terá pa­
pel Importante, segundo o 
ministro Prisco Viana, na 
tarefa de eliminar do texto 
constitucional aqueles dis­
positivos considerados pelo 
Governo e a classe empre­
sarial como casuísticos, de­
magógicos e impopullstas 
"e capazes de inviabilizar 
a prática do capitalismo 
moderno no Brasil". 

Citam-se, entre essas dis­
posições, o caso da estabili­
dade no emprego, a 
licença-paternidade, de oi­
to dias, a licença de quatro 
meses para a mulher ges­
tante e o voto aos 16 anos, A 
ideia é eliminar do texto da 
nova Constituição esses 
itens através da apresenta­
ção e votação de emendas 
supressivas no segundo 
turno de apreciação do tex­
to. 

Já existe um grupo de 
trabalho no Palácio do Pla­

nalto e no Congresso, este 
sob a supervisão dos líderes 
do Governo, fazendo um in­
ventário dos pontos críticos 
que serão objeto das emen­
das supressivas. Prisco ne­
ga que, no Planalto, o tra­
balho seja coordenado pelo 
consultor-geral da Repúbli­
ca, Saulo Ramos, admitin­
do que ele ofereça sua con­
tribuição técnica, como es­
pecialista que é na maté­
ria. 

CAMPANHA 

O Governo mostra-se 
preocupado com o que o 
ministro da Habitação qua­
lifica de campanha de im­
prensa para desmoralizar 
a vitória oficial na aprova­
ção do presidencialismo e 
dos cinco anos de mandato. 
As notjclas com denúncias 
de que o Palácio do Planal­
to utilizou largamente de 
Instrumentos de poder, co­
mo concessão de emissoras 
de rádio e televisão e libe-
r a ç â o de r e c u r s o s , 
inserem-se nessa campa­
nha. 

Segundo Prisco Viana, 
um jornal paulista conse­
guiu de uma funcionária de 
seu ministério uma lista de 
computador com processo 
que ainda se acha em anda­
mento e publicou-o como se 
se tratasse de verbas já li­
beradas mediante autori­

zação do ministro. "Trata-
se de uma incorreção, pois 
sâo apenas processos que 
tramitam no ministério", 
disse. 

O ministro da Habitação 
lembrou que seu ministério 
sofreu duramente com os 
cortes de despesas (dois 
terços) efetuados pelo go­
verno para combater o dé­
ficit público. Em seu enten­
der, está havendo um inte­
resse em diminuir a dimen­
são política da vitória do 
Governo para desmoralizá-
lo perante a opinião públi­
ca. 

Prisco já nâo tem dúvi­
da, como Sarney, todo o go­
verno e a maioria dos políti­
cos, de que a vitória dos 
cinco anos de mandato pa­
ra os presidentes da Repú­
blica no texto permanente 
significa uma tendência 
que dificilmente reverterá, 
quando a Constituinte esti­
ver votando especifica­
mente o mandato de Sar­
ney no capítulo das Disposi­
ções Transitórias, já ao fim 
de sua tarefa. 

Assim mesmo, o Governo 
nâo pretende dormir sobre 
os louros da vitória que 
acaba de obter. Pretende 
intensificar o trabalho de 
mobilização de suas forças 
para consolidar a tendên­
cia revelada na recente vo­
tação do presidencialismo 
e do mandato. 

Na página 7, ent revis ta com o líder do 
P F L , deputado José Lourenço, sobre a for­
mação do bloco suprapar t idá r io . 

Sem um programa de go­
verno que defina os rumos 
da poljtlca económica e so­
cial, destinado a contornar 
o impacto da crise que o 
país atravessa, nâo será 
possível ao presidente José 
Sarney formar o bloco par­
lamentar de que necessita 
para governar. A afirma­
ção é do deputado José Lins 
(PPL/CE), um dos princi­
pais articuladores do 
Centrão. 

Segundo José Lins, o Pre­
sidente precisa reunir uma 
maioria no Congresso nú­
mero expressivo de parla­
mentares dispostos a 
apoiá-lo. Mas, diante do 
grave quadro de crise que o 
Pajs enfrenta, seria "uma 
aventura poljtlca" dar sus­
tentação a um governo que 
não apresente uma propos­
ta convincente de trabalho: 

— O governo precisa 
abrir o jogo, dizer a que 
vem. Já se perdeu muito 
tempo na busca de apoio 
poljtico, que só chegou ago­
ra. Existe um fato, que é a 
vitória na votação do siste­
ma de governo e mandato. 
Mas ainda não é conhecida 
qualquer proposta do presi­
dente Sarney para tirar o 
País da situação em que se 
encontra. Sem um progra­
ma, ninguém vai se arris­
car a dar ao governo um 
apoio incondicional. 


